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EMENTA 
 
 
Bibliotecas, arquivos e museus no contexto digital. Definições, histórico, ambientes e contextos. 
Modelos de negócio, usuários, tecnologias, formatos, conteúdos, protocolos, processos, 
implantação e gestão. Normas e padrões. Inovação e pesquisa em bibliotecas digitais. 
 
 
PROGRAMA 
 
1 Documento, objeto e memória digital 

• Documento na ciência da informação 
• Documento, acervo e objetos como memória 

 
2 Digitalização dos acervos em bibliotecas, arquivos e museus 

• Políticas de preservação dos registros do conhecimento 
• Aspectos legais 
• Expansão do acesso 

 
 



3  Biblioteca digital 
• Definições ( biblioteca eletrônica, biblioteca virtual, biblioteca digital) 
• Objetivos, características. 
• Planejamento e gestão de BD 

 
4  Tratamento digital da informação 

• Metadados: definição; padrão Dublin Core 
• Ferramentas de construção de bibliotecas digitais 

 
5  Arquivos, museus e bibliotecas digitais no contexto nacional e internacional 

• Iniciativas de Bibliotecas digitais 
• Iniciativas de Arquivos digitais 
• Iniciativas de Museus digitais 

 
 
OBJETIVOS 
 
Entender os aspectos conceituais relacionados a digitalização dos acervos em 
bibliotecas, arquivos e museus. Discutir o planejamento e a gestão em bibliotecas 
digitais do ponto de vista da coleção e do tratamento da informação na visão do 
bibliotecário. 
 
METODOLOGIA/AVALIAÇÃO  
• Aulas expositivas  
• Exercícios e trabalhos práticos  
• Seminários temáticos  
• Provas 
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